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GAZETA JOAQ.l.!.INENSE que muito, honra-se -am CAMPOS""","-lvOVOS

.

Sua morte sentídisslma
rel-o por filho, veio;Jeril' .

à uma perda enorme pa
profundamente o coração Escreve-nos o nosso cor ra o n08.,0 Estado......O nos
do povo <;atharineme. �e respondente de' Campos so Muníeípío far-se-ã .re-
oxtremecídan.ente o ama- Novos: p'resentar- nas exequras,
v a. �

.

Paz á alma do excelso ca

ASSIGNATURAS A mesma alma popular Snr. Redactor tharinense;
.

. que costumava render 8- Eehõa tristemente neste C N
.:

A 6$000 ame r e ad I ",- o ' . . ..
.

. .. ampos- 0\"08 12-4�190'1
nno •

.

.

o
.

m ra,yao a reI) Municipío. a notícia do in-·
•

.

Remcsf�e _ 8$/5-pO. i�;eltavel e gk rioso �a�ha- fausto fallecímento, hon .. , Correspondente.
publwaçoe.'{alh.e'ia8,p,�nf!n�e, q�� tom extraor tem, do egregio Cathari-l

, _

Tmlu: 11.o0;oma�1(J bnlh�, des(·m�- nense, Exmo. Snr. Come- ,
'

.

..

T. .. 1 $20011�h��a sua. a!(,ua o no�i- Iheíro Manofl da Silva DR..LAURO MULLER
J."'Vumero avu ·so

'.. Ih6�lm8 m�ss.ao, _ sente-se Mafra. .
.

Pagamentcs ad�an-'hoJe 0Pl rimida pela dô\. E' triste a verdade po
Partiu 18 do passa-

lados.
. O n-!1é�'a:ado .conselhel rem resignemo-nos Cu'rta- do para a Europa o

r? ��fra deixa um claro mos com pacienci� a<; do
Exmo Sr. Dr. Lauro MüI-

.

. .

difficil _;le pl'�6ncher;: res que o Creador ha por
ler.

._

Redacção: rua Mano- '

. b�m nos proporcionar. Já POs ocS,caESlao df·o. embar-
T ,'_.. Pi t - nao é facto estranho o q�e • . xa. o� gran-

el,-,oaquun n o.
_

'

d
. díosamente -

mamfestado
"

. . ,. esapparecímento, .quan-· .

..

. _ TELEGRAMMAS t do manos se espera, dés-
como se �é pe�o.t�legr�m

G01VbEL}lEIHO ' "

; :'1 tias vidas utilissimas que
ma .a�alxo dirigido ao

1JIA.B'RA
Ao receber�se,n��t�i1'11 como a do Mafra, deixam

O tx«.

_____....-._..;...18 a_dol�rOsfl n.otl:<�I.a.'a na historia uma a inak
'

.. _. "'. �, R_�o..J8
morte do proeml1��nt� .co- brilhante de féitosP �rio i"A bOld�.dó tr�nsatlan-

Espalhou o telezrapho estadano, expedíu-se . os l"OS Terminou a ing rat t...o Oraoia, embarcou
a tetrica llotic}a?o pas- seguint:� telegrammas de ma� fructifera missã� d! hoje, ao _meio-dia o dr.

sarnento, na.Capital Fe- pezames: '. um braziletro de nomea. J.;.aUl o Muller, que se de.s
rlAra' do eminente vulto

E C I G
.:

d da e -ficou o povo Catha
tina á Europa, onde vai,

th
.

. Ih i xmo. e. ovema or . retemperando for dCti, armense
•

conse {' 1'0 Florianopolis rmonse na duvida -de en- '.. '� ças, a -

Manoel da Silva Mafrn. Nome municipio interpreto centrar ou não outro que
qumr novos elernentosda

E'.mais nm.braxilelro illsentimentos pt;0fundo pezar o substitua com a mesma observação, que_ de futu-
lustre oue dosapparece 110 morte eonselheiro Mafra, a-

somma de -, . h'
1'0 muito poderao apro-

• ,'?; J. t I presentando pezames Estado .

. con ecímen veitar á O Patrl .

('�('urt(r".o (:0. umu o.
que perdeu 'um de seus fi- tos e abnegaçãc na defe-

• n ssa a ria.

O �ablG e YU'tllOEl.O eon- lhoã 'mei, eminentes.-Jacln- za dos seus direitos. I

O seu
.

embarque to-

�plh�Jro Mafra ?ra, por' tOo GouJart, superln�endente. A "Vanguarda" espa-
mou pr�porções de uma

8U::l Il1u!'ltracção lmmensa, E C_I ao 'd Ihou hOJ'e o 8e uinte' ,:e_rdadelra apotheose po-
.

II'
.

I 'd xmo..".. verna or ,. g . lltlCa tal f
.

mtt� 1ge1JCUI ('�t," ar-er'l, 8! FIQrianopolis ,tnOLETIM. O n08�0,' OI 8 c('ncu�ren
caracter alevantado" senti Profundamen� p�hIlli8ado.s, amigo Cllplll. Fr'ancisco

Clll de al�as personahda-
mentoR altoR (> nobre�, passamento e�mente {lllthan- Alves ,Fagundes S . : des e amIgos. .

uma das ,mais brilhantes nense eonselh('Jro MR;fra, apre- t d t· 1I ..r .'.' ulPerJn O sr. Presidente da
.

E d d S sentamos pey,r.m'·8 :Rstado re- en en e luUntmpa {Im ·Rep "r fglO!'ISq do ....sta o . e al1- presentando v. exa. em nome (}xer,,:eÍo acnba- de ' rece u" Jca ez-se �epr�.
ta Cathnrma. fôro comarca. -Fonseca, juiz ber o seguinte tele I'an'-

sentar. O senador Pmhel-
E'ra elle a se-gura �Aran de direito. -'-Scheibler, !)romo- ma: ,g .

r!> Machado e senhora es

tia �f.S n08808 dir<'it06, toro
.

.

. ,- r Flor:J,anopolis. 12.
tiveram presentes, no ca:'

Preoocupnva-a.e em seUll Exmo. CeL Go\""ernndor Fal1eceu hOlltem. ÍlOite as e abraça�a�-n O.
,

impor.t8�te8 e rigorosos('s . F'lolian�polis eminlllt.e. '·CatharinE_,ll f' O sr•.Qumhl!0 � Bocay-
f udos feTlm do reha "er u- Ao, Esta;w, cUJ� �alma está C Ih' l\f f· G j;, uva, que tem VIVIdo afas

_ . t d·· {'. proITn,d:,nu'nt(\fPrJdll pelo.,de- o,nse elro a ra. oveI tado do huli"to rti
ma. p!\r a o nos�o E'rrl sapparecimeilto do nobre. e im- nador r�SOlyell' guardar ... '.. po 1 co,

t.ort<!, .o�a (>111 poder doI" j.lvl.dllC ,'uilo (:ülloelb'jTO l'!a luto tr.es d;ias; mandar fa
tambem co�pa eceu, abra

8mblclo�O� paranaenses, fra, arr.·sen�amos, cOIlé91enc�a 7.er, pi'lt,erro .E' rE'lehrar f'- Qan<io�o maIs deuma vez.

quan(1(' a mao <ia mortp o !ll'.-Ga�,eta .,ü8.qumcnFe. J.
I

EstIveram pr�sente
.

os
.. .' d

•

I
.

.. lt�qUlas 80 emnes expen-. C I P' t"NO 'mpPI 1 e contmua -

Capitão .T(l�() ("rrvlllho �aA .Estado.' Gustavo Ri- �:s. ar os. eIxo o, pre-

('8.,'
)

FloJia:-opoUs" (hard.:. : -. �Idente <ia "Cam3ra dos
A tI' :.:.t" 1'0"8 da mOl'tp RI't'tlJl16s. ,;:,p�aE; /f>pi'E>e.e,ri- .. '. «Grande 'calamirarlp' DrputRd0fl: Jnmes Darey

"

rio g-rardp aclyogado do �ar �ste muniClpio ",o emncs ('-. n " a' d ,._ .. Te Ider; Mlgu--l Calmon
. b�t�lhi' (;01" (UE' tão �ld's: xiqy;:;1' ("(,nfdhiio ,}fllf�, an- Vl Y .... l1er n o nnc�a9 1- ministro <ia viação ·qu�

; , .' .. ..
tc lPôndo nOI'H'p. llF'TaCf'r1DH'r.-;nha em cada, C('raçao ca-t·" ; h

'

c!?s ('.,n,c'll c:stn"eIS !'lP!- tos,-:,,'B(\onntur:l Arru'da, vi.:tharinf'nre ttri throno accIn!?all O;u a1é bordo do
YIÇOS prestou a esta terra preshlente conselho. ,.'

" Q1'(li.''!<a, brmdando-odual
/'

EXPEDIEliTE
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- tiu para nunca mais \"01vezes, disendo=-que só prei,;i.didQ'"'1\pelo,· e 10 1'0-

',8E,"Cç:ÃO !ÍM,E,i'lvA, tar..
,

poderia fazei' alguma cou publl�'ano oo)'�ne! Gusta-
,

sa se acabasse a obra de YoR!(;.�ard,:e�emplo de li-_-- iii2-iiii-iiiii'-iiii'_'"-iii-iii�Íii$iii-'liiIniii'_...--iíi"�iõi'liiiiiiíiO, •

·A�.i)�ia�';,ril,· 1;�r��1·. queLauro Müller, ,clJrrecçaó e lealdade. ,ti
a . Honr-a conservava caraO dr. Lauro., cornmovi- cuja suprema auctorída A UMA CREANÇA IIdo com tantas demonstra de administrativa e polit! (In, perguntaram- ie :1�

f
' outras:ções de apreço, br!ndou-o ca no �sta�Io, con I� �u(' Que 'alma intacta a delicada! -E tu, amiga, onde tee a todos os amigos o prestarão flrrno apolo (,

Que argila pura e mirneza ! encontraremos'? Ella baiao sr. Presidente da Re- eollaboração todos quantos E' g estrella d'al,:_omda xando tristemente a Ironpublica. ,', desejam o hem ,e��L' da
!. Dentro d'um botão de -roza l

te l�espondeu-)hes:--Qupm" Representaram tambem nossa terra.
"\ E t d

•

t '11 111e perde uma vez nunca
1::

, M'� A ' t
-

catha-]' �mqua�? orrues ranqui a
'. '" ','n? embarque os, srs. ,I

. repl e�en açao
, "

, "P'VêJO o divino esplendor
.
mais me éncontrarâ.nístro 'da Guerra, da, Ma- rinense, unida, nn Con9,IOs Da, alma a aahir-da argiJll.,_" '

rinha' do Interior, c1�s'Re so Nacional dará ao nos- Da .estrella a sahírída flõr !
laçõe� Exteriores,

,

Chefe 80 Estudo o prestigio po- , .. ',' ri,

d ,p' 1';' ,
'

Prefeito 'Mu- lítico que lhe tem sido ro AnJOS no azul I�nocente,
, �. O reia �, ., ,

,

" =Bobre 'o ten h3mÓ1 leve,nieipal. \ conhecido, agindo todos Desdobram candidamente,'Compareceram mais: to de cornmum accordo 011- Em pallíos, as azas de neve
_da a nossa representação tre si e com o governo do,

'E
'

d
' '00; O coração de uma mae

. é
S· '--, E t 'I'

:' : eu, urze ma as eneo as, um abysmo mysterioso e san- tlO
'

ena,oo e na Liamara, s ae o. Eu sinto 'o dever sagrado' ',' f "'0 se encon-
. .."

-, '
,

" �,
, , to em cUJo nu", ' "',.General commandante da São'meus sltlce!os .. VO·, De te baijar de m�os pos�âS! tra- sempre um perdão..Brigada policial; comm�l1 tos. que se' .manteilha .8 ])e te abenççarç=-ajcelhadô !

•

dante .e._officiaes do Cor- maIS pe-rfelta, harmonia .
L'. •

, � ...

'po, de..Bom,ibeiros, Sena- :'"a' 'fàm.iJi.a {;9:�lharinensp, 9�te1'l'a Junqueiro -4spirar ao pc der ,para VI;
.

ver tranquillo e segtu:o e
. dores, 'Deputados" CIl1b para felicidade {ll p,rogres : ,I querêr' sub'!' a um monte. pade Engonhàeia, Iallaudo so?e nossa terra., que:. '

' ra evitar Oi! ventos e os raros .
.

'O dr. Castro Barbosa em mais saudosamente recor�,' A HONRA .
,

nome do' mesmo dos en- do nesta hora. _: ".!
•

''.. Jamais encontrei UDl ho-
genheíros das o�ras .

do
Laurõ 71A':u"ller. j

Em' certo dia, sahlram mem _de verdadeiro _ mel:i�CIPorto e da Avenida; jor- "v .LU'

[untas a passeio Dar fi que nao �?sse modesto, 161,,-

1· t 'f "',' ,',,:
I,

'.- ples 'e sUavel .
.
,na. IS a8� un�Clonal,lOs pu

» lllU lugar, onde havia l: JS,mai,iI enc,�)J�trei ul? igTH.'-
. blicos e muito po'\o.. _ : ma granrle festa--A SÇ1r rante que DUO fosse I1:msTocaram por ?çCaSlao

,
" encia, a Fortuna.a R esig� ou �ellos r,resmnpçúso e l_Jre'do embarqu� varl�., ban- GEL, 'VIDAL _. :, '. -

nação e a HOI1I'a. térrclOSo"
das (le mUSICa- m!ht�r�s ::. RAMOS JUN:JO� � ,Em oaminho disse

.

a"O Governo poz a dl�p� ,

,
.,

, ". ' ", �oiencia:<, .,' �
,sição do. dt\ Lauro e amI Já se' ac]�a ,na capl,t:��, «Amigas, ,.como póde; , J�os, para o' embarqueI fedel�al, ''afIm, de tomar .dar-se o caso de n6s nos i GRA,OEJ�NDO

mui!as J.aI_lchas. " parte noa t�al?alho� d.o'Cqm 'p(mt�rmoR uma 'dâ,s ' 01l� Uma senhora poz sua '{iS-E opmlã�. geral qu� o gresso, o Jllustr�' .dep�lta- tras, vamos desde Já cOlm si naturá em um do('u-emparque fOI, I?,Onc�rrIdo' o E'xmo. S:. C<» ..
VIdal binar o lugar onde 110S ��nto e tão distl'ahidlimencomo poucos o tem ,�Ido., Ramos .Jumo�·, ?,leIto ppr ,à:ê\temo's enco�ttar de no te que a assignatuta fic('u. ',', '

' este Estado.
• . . VOi portanto SI nós npSl feita �obre o papel, estan-, FolgaI?O!': e!U al��r 9.u� perdermos, vocês me eit- do' o rscripto de cabeça pa.LA URO o valente e estimadlsSIIllO contra.rão .rio gabinete de '

b
'. ,O DR.

MÜLLER chef.e, cuja!! virtu�es"e d� 'estudos .qaquelle 'velho
raNÍ1a:1:��ma occasião, no

)"
.

.

tes, mtel�ectuaes fI,rmados, '!TItdieo çh:: :X., que é dps reêonh8(.'Ij!ménto <.ta firma
• I.

-

• tOS l.' e�n constã�l�es dêIl10p'stra- 'meus bons· velhos ::. an;ti- 'o tabellião' 'escreveu:Catharinenses )' çoes de amor � sua terra
gos.# -

: �ReConheço a {il'ma su-,

PEDIDA'
'

? :1?!'l:lam '�1d�,�yel-, llor qc- "'A 'Fortuna drsse: «�u ra' de 'do Fulana." que�� D�S. '

c8s�ao, ?e' ,�ua pa�sag&� 'ir,ei eSl:>e!,a)�p.s no,' .lqxu'o- fez em mínha' presença e,'
Rogo a- publicaçãQ ço na c�p'ltal do �8fa�Q, �Ol 80 palaelO�daquel1e .:gl',an� tio erna vara' o ar.'b

seguinte, cuja ��ransc.ri. all� alta�é1lte : maIJ�f�t� de ep,bderoso mi�IJon�rj,o ,
P ,d '.

' .

., pção dos '.cpnfrá(}es da l'In ,do.'
, ;. " l:1 quem ,sempl,'e t�nJio' �r • ('. -, ,

,prensa Gathari'nense mui ' ��omp�.n.h?u-o', I}ua cOII;lpa.nhado��,cúm qu.�m Na escola: ' . '.to agrad.ecel'ek" ;.,�:
'

,
Exma.- famlltt:i ,que,. S�,- qu!!si 'sa�npro _mel ach�..• , ',.0 pt'oS�s�or m�strar.doSendo fo.rçado·afmal a gundo .nps cgns.ta, fIcala A ResIgnaçao, por sua o dedO,frl'lmmo, pergunta:

ohdecer_;p.'es�ripçilQ, impe na capItal p'\uh��a.duran veZ, diêt3.e,:", .' .' ,;' ': _,.Menino; ;co� se,·;('ha- .

,I:,ati:�a,dQf3'l?eüs.medicqs/ fEH��,,�rll1?�lhos }?t c.�- :�Eu, flstarer;.na pobre o ma .�ste: dedo !';, :", e).l1b�\rco-, h9]e para EUl'O- gr�ss�.. , .' ,
. "

i 't'l'l!;t�"choup,�na daqueU-e. Sflenc�o do .al�mno.
, pa. .,'

,

' . Agradecep.�o.:a despe. VelhInho, c()'� Cívem )�Q- . .:......Aurlcular, dl� '() IDes- '

, ".Coín .viva saudade me: dlda coril que'�os honrou Lês sempl'"e 'm.e J têm �vi4�í trej porque ás ve�eS"7mfJt- '

,�,

d�speço -do' ,povo Cathari ô. ,?�notl�do' ..." chefé!" a e que, s.em, j.am�is sol�!lr t�mo}:.;o 11Q ouvido. ',' "'.,
-

l)en!)e e· amigos, r�nova� �erp. mUIt?,� e reaes ,ser- uma umea qUeIXa" VIve Dp.pois mostrando. o ,1l1-
do a mais profunda gratl ylços de�ê'a t!rt�: que,

J
ha tantos annos, Aoffren- diCl'l<lor:

,dãq �ti minha querida tel'� elége'tt1:i.fll.zemos '1()t� p 'do :o,� ,horrQtes desua Jàe - -E este como se :cha-
ra -natal.' "r. las felt?!9�des,�e :8. ,E�a. gra- sorte, sempre, ad\�er-, nia?-, .

F,aço ardentes votos pe e aprese.�t-a�?s-lhe·n-?ss?& Sft ,e impiedof;a·'e'Curtinço Narieular, reAponde. o
la suafeHcidude que, es,- protestoS' tlElreP.peltcS.:e �9\l. a5�" satldadef! cru:eis dE' menino, porque ás vezes,
iou c�r:to,; será aI11parada sideração. (', "tf� , ',�'; r:f' ... l,qri};'!�te queti�oJ qu� pror o mettemos nQ nariz. ,',
,pelo ,digno Governa,dor I

'; ,I> '. I". j'
1

,

•• ,. _
'

PENSAMENTOS
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},E'CÇÃO OFFl7JIAL :tf�'ab�dnOçaMd�si' �i!idas a-o tÓ se ·��t�n;acpelo:b��� da solvida :�m�guaprOduz ím
._. f_ D un ClplO. '. P 'l'(:'

.

'.
.,.

L .

'.' ".
'.' .§ l' Fica o mesmo Su- saude publica, damos ho- re�.s�o dolorosa nos labíos

LEI ORçAMENTAláA periiltelld�rit�
.

autorísado [e !\O�. noissos Ieítorea al- ,e �a "lín.gua. Esse 'veneno

N DE 26 DE AGOS' ,a
r.ever e regulamentar o ; l'

.

,.i;' '. se ihtroti '. ida
.

.

. '..
17

."

.

)
: modoe cobrança dos im; a ��ns. t�p�(,'qs 9�e encon .;: '. �z rapi amen�.

ro DE 1906, I ARA ,1907 postos mumcípaes constan tramos sobre a' . matéria:
no, S1!ngu� e- uma .quantí-

(Conclusão) te da �resente lei orça- . Foi nà- Áill'el'ica' desco- âada quasí impon.,eravél
O Conselho Municipa� m.SntrrdI8•. -. berto :e'�se veneno . em . baS1�·pal'a matar.

.

. de São: JoaqUIm �a' Costa a a as.s�ssões do C�n .

":'
.

.

.

. ft....

O· f
. '.'

"

..

da Serra, usando- das at'; selho �umclp�l de
.

São �492 �endo transportado,�
' ..umo queimado ". �.m

tribui�s que' �h& sãO. .J:oaqulln da Costa da Ser p'a EúrpP,�,�s6.'em 156,0 e. (l�:rr:oft, �harut�s e ea-

r-enferidas 'PQr lei decre- ta, 20 de. Agosto .de 1907. '

-,: .... chímbos é d ",

U:
' . .', .' >

'.
:
O Presidene Joã» Baptis' hojeofumo envenena·qua· '. .: � ...

um. ,os. maio-

. ,

.

", ta RIbeiro dt}. SOuza. : si todos .OS povos.
.' r� �nlmlgos da saude, pu,

AR�1GO'8.'
O l·'Sébt:etf!,·f,.Q B_oaventu

'. O prineipío maléfico ?hc� e isso ê ,preciso pro

•

.Li
.

!"-"_.
ra Lop.es. P!nto�tfo Arr1�f!:.a ", '..

. clamar bem I"
. . ,

DtjJ()s't(}oes garaes O 2. !�e���ÚJryq �

Em:tlto eontído no.fumo se cha-· :"' a�o.. . ". ,

i. '.
'

BeTte�enJU,Q !l't,Oe�to; . ma nicotjna, .de nomede
Quem .���ora, •.que �s

.

§ 4. Por '('�rg�elr().: .

de
�
O Co'!se!he'l,1"o � :'!.homaz .Nicot. baí d� d' F

.. que começam a rumar sen ".

g.eneros.ou liquido que Franeisoõ da 'llosa .
.em a.xl;!. or. a ran -t".. . .. .'. "," .'

entrar de .ontro Éstado,. Q CoronelCezarío' Joa.; ça em Purtugal, no.decí ';
em n�usea�! palp!��ç�es' v :

e que aqui ,$e�a 1'endido. 'qui!B do Amarante;, ,Su- 1n9 'sexto seeulo 'e qufi f�z. f VO,mlt08. f' O:'Ven�.no se"�,

'pagará 500r;éls por .
car- penn�endente·. M,1JnwlP,.í!) h :�d '-'.,

F
., ..... �aD1!e8ta' pslas' perturba-

gueito de �flS a�obas... (le ,S!io�oaql1.lm da Costa COl.� eç� 9 e�.
__

rança es-
�ões que.

·

..i. ,'o
.

'. ". ":". ", da :Se.rra. ,'" : sa planta amerICana. ..". .
oe�S10na. <:)

ARTIGO 4. F��ço' �aber a 'todos .o� �a' Ora li nicotióa I
ê u� tU�fWt� :·�vJço {levado

r
.,

. bt.a�tes deste
, M1!n�Clplo, .,., •

' - por.,esptrlto·, de ·imlta

_�' e�P!�ssamente pr�- qUê':'9 .ConsçllIo Mu�ic.ipal
dos '\ eneno� ,mals v��eH- �os.··.

.'

.�:;.: .'
.

ção

hlbldo os 10g�!.4�. rol�-d.#:cretou'e'erq.saneclono.. a tos qne eXlilte, mat-andõ·:·· ��s .. extravagantes,

ta.�, rodas de, f?r��" toi p�esent� �ei ôrçamentaria na dose;'da algu,mas.:'gotiis. r.er.�lste�, . Q!; 'sf,i!pt-omas
,<los .e qua�s9uer l���de � 17-, de.:r20 do 'Corrente .. '

">.':
.. (le envenenaméÍÍtO .

d�

'
.. , ...

!>zaI' 't""to na prap.a. co- ,mez;:.'
O celebre poeta. Saute- , ". ,,",sap

". ' ,.lO '.".... .' ...,
'

.

parecem D
.

I'fn() e� 'otl�t·asJunc��.'
,-

A��do. portanto� a t9" oil morreu·por t�r.bebi-.·· ;.'. � crgarro P�.8-

"':;j' � l' 6. ��raót;o�·�� ln': doa .qu!lnto perteIi� od: '.. I' d'�'h' s�.ao cna.ruto � �uitas

�:ft'�ct?ras ficam SU1�ltOSf':á çonhe�llnemto � execução o,wn. ca.l�e.' � ym ..

o. ,�� vezes ao càchimbo :
.

':multá, de.J5()f.� r{U� e .!-> da ��.esente .LeJ,.que.. �cuin 4ual hnha pos;t()<Jlm pooa .' M
. .-1."

,.,:.

d6bro. na reméld����� 'a· pra:.':'h�. taç�m �umprl� tão �o de. fumo;' .

e sirva' isaó ,as a pa_. �Id�z. do r�c;to,

Jém .das penaEl cnmmaes. mtelr.amente ·'Como nelIa, 'd" . > "

.'
.' °b' ",;' .. h'

..
,

� magrez.a: que ffpbrevem

§ 2' Eiéa tamb�m' ex, .;e-. ,oop tem.
,
.. ,.... e, .a�lso aos ,��l1cal õe�. .'_:..... ,_'

'

..
,

.

'.

preõsànÍento prol\ibi�· li -. �.'WerintEmde'nçiiIMunt- a qttê não repitam. tal-g <'á
o a V�8��.. : '

nmda de �a<:h.8Q8 oU su- ,�lpal de"São J:oaq�im da ce'o.
.

.... ( '.: '. ;Á .nutr�ção· jl\ nã�
.

s�

'>
•
as compofllções, .em 081" tk)�ta. da. t3erra, 1!� de:·] , . '.. '. taz. regularmente' o s

"i, leiras de cavallos ou em Agosto de ·1906•.. :. c.onta-se d� Um mOM h'" b'
.' all-

. .,
..

..' y� õue empo r�ce'
'.

outres .rUl�c.ções. ,'. '.'
_ . _:'.; . que de.poiE>'de ter' fumàd'o .. ";' ,. ,,�: .'

a VlvaCl

.'

§ 3' O mfractG-r ou m· CezaT1;!lloalJ.u�m do .A ..' '., ' •. •. (lade (f� e8'p�rito se extin

fraptores do § ant�ce<t�n· mar�f.e• .',. '.
'
.. '. ,;. ,

17 cachlm�o� �..F' segUl(l�, rie"
.

ou
.

.

.

.

.
"

.

. �

r'
.
,..' .

'lt· J;I <
'

f
. , . g p co a pouco o pen

t.e, Ham su]eltos a mu. t ..uorábio da' Silva Du- OI 8c.()mmettldó dooonvuJ' ': .�
..

'

.. 'b
'

ele 50$000 réis e o dobro �rá. _

�
.

õ t
. .:•.: .' '1.!-·

aameu..v se 'o umbra em

. .

"d
,,'

s es e.I1Dlt'aS cum enorme to � I

J ,. n� remei enua. ' .'. '}'
.'

ã
.

d
.' me· ue�a& . perniCIosas I

'

../.�..
' , di ataç o. as pupll�s e do· ... dI'.

Á DfT'.100· .5.
" .. ·.i.· "

.

. nuvens f � umo'e- á li-
.L4- ..L PELA ��NA' que m�r.re�. :;

,,' "'..
., geirã 8:J;citação de prirrci-

.'

: . '. ,F:ica o ·fuperinte.lldEmte .

. Do.us 10� ens
. pore �.m�a pio' su��eaé' um angorgi-

. ,�ut.6risado á abrir credi, O FUMO
_ :- ap�st� de. qual c�u��rIa, tamênto ph��j90 -e,. moral

to":"'snpplementar a es�{ ":.
.

. mall�, morreram _
em atro 1." 1 .......

crç�mento, at� a ql]anti: . D S' D .'

.

.

. .;,.'
.'.,

�h •

que ". o "lg�a caracterlstl

de:.ÍI,m.conto' dlJ"rê/;S em
' o, ,r. r. Cezar Sar 'Z�s convulsoes.. '. ': .., (.,� do fumIsta.

(:31.0S 'allormaés. ... . tori, dlstincto �e haQi1i��i- . '.:u� Jbenino ..áo quaf fri .Sem ·duvid� hà tu ;.-
§ 1 O ld f ). ti

.

1
.;.'

, .

mls

..... '
.

" s, 5a o� que se �o a�u ,a vo,pub icam<;ls cciortàrám.. a testa cr;rn no tas que' gozâm • de"
"

v�l'Hlcar nas dl�e�'ente8 ha poúco tem' .' ,

_

�"" .' ,..
, ..• � .",.. ;.. ,

�m�

vai bas, serão .appbe.aQos PO Jmp�r guen'to; de" fu�.� merreu especie d_e Immumdade

ne preferencia ,�.m Qbl'{Ít; tante tr��a]h9' sobre otu .6m' 24 hordF.
.... ,.'.

.:. mas formam excepçõês; e

1mbUcas.
".'

mo.
.

"

...

.

o .; ']:. ;. ;'8' f'
.'

bem' ·a�m08 ;('ue esses
., . ,

'

'.
. S' orna",

.
....re etlram

.
.

. .'" :'"
'

,

. '. ARTIGO ,6·, :, Para.melhor c<?nfirptar'que Uril'op�aÍ'Í� '�ue <tei
males 8,e manifé8(�� ct'm

'.

'

'.
.as h)(�on'VenienteS'que'teml .

b' '. .

o abuso, mas mnguem'

Flc� o Stfpt'Ii.lltendent�
, ·il?u�e.o s? re u.� . montA0, pode dizer que ofúiIib _.

::lutorlsado , proceder a-
o fumo., tão daramentede tolh�s .de· fúmo pas- 'Ia l.nno"' ....ht·

. .' se,
,

I
.

" , d .. d I'
.', . " . V<"i e me!.lmo uza

l1l!g�y(> o JUdíCiidhJ��.te,
emotts,ra os por. aquel- sou,do somno- á.' morte,

.

lo em '.,'.
:"'

-

do modo que;lhe çronner, le notavel clinico que tan . A ui ti
. .

pequell1ts_ dose&,.

_

..

'\
.... '

.

co. na mesmq dIS- .tuando se vê.os iffeitoe
-

.

. .

,

" ./
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..

;". r

,
','

eÚe prod�z. desde O eontr'almÍrante Hu�i .cSa�d4?'"voa - affeetuo�amente te�âDleric'ino;por�. 800.000,9,ae .' Bacellar eommandante dr. no dIa,,�m �ue, com 1., graça libras e , nelo praso
.

de .

que ee abuse., '

divil3!o �avai brazlleira, �i...fr::ri6 -;:0e�:::� n�8�O�e:�� 80, tuioos;
-,

. O envenenamento.ê me qu� se achar,nos Estadcsha !leguranç� de lerdes; �bser'Yà • O,: SYJ1dicato obri�8:-se
,

.....M d
"

UnIdos, ehegou honrem a d� durante tao, 1.0Dga'eJ;WIt�ne1a, .alnda .e pagar" a dívida
nor • não l' .. ..,_tlZ esor: Wa8in ....on, rica �m trabalhos e fidelidad� ;'oritrábida ,'ultimimente

,
.

O
�--:

d
.

h" para com Deus e com os hQ
, ", ", ••

ã d
,.'

'��n-s tio «"8,,e8; eIs O: mmls.t�o, a,marrn "
mens, vos tornou' merecedor COI!! a acqUlSiç o e ma-

,

, seeed ê 8e- norte-americana, mandou:i� UJl1a benção esp�ial, ma- tenal, rodante.
que eueee e ,sem qll ,

'

receber aoeontr'nlmirante :tIme nessas .1l1tim08 snnos; Pagas �tas despesas,
i.a" menos rea-\. BaceHar e aos seus 'offi· :o�naRd? radiante a tarde ��, ainda S. Paulo ,terá 25·/.�;
l' f

. vossa TIda. "-'
'

'..t
' �

I'· 'd
" Os medicos citam qU(' c 1l�8, a eujo encontro QI O q�ié' ,fiz 11,0 p'Il8Bâdo eontf- 50ure • ,ren4a lqUl �

,
, '," . todo pessoal de n�88 111laJ'el _'pratiear, acompaabae- ._ AI:! 3. 800.000 Itbr,as se

'()�f1!mo é:cà\lta de mUlta' Embaixada -D'áquel1a ca-. do com vivo, intere8�e os voti: .ão "destinadas ao paga-
.

'

h 'd ' ·t L sos trabalhos e serei sempl'f
' -

t
'

d' ',.; t' ....

n10}.Qliitt8S deseon eci aF PI a "

,

o ",o.SÓ rei muito aff�tuOS{: men O O empr es Imo �...

" •
,," ,

do ito; o' O govern?, fez ho�p�- e�l11leeido.-G'llilharme I�., valor ao D�esdller-Bànk.sutcf;. a angIDa pe,. dar o� oíficiaes br.asde�. Uonvem notar que ':18e, ..-

.('nfraqueeimenw : da acti �os nOlmportantehotelWd ê esta a primeira vez que \)

'�' d' "-cerebro eotn .ard, _
'

' Guilher,me II. manifesta ", ri �,vidade ,o,, A'g 5 horas. da t�r�e sympathia 'pelo' cathõlieís- SENADOR HnRCIL,IO

perda da mem.oria; a�ee. de hontem, fOi o ,almlran '1110, pois lembramo-nos a, 'LUZ:-Gonsta-nos. ,que o

L
'

'm lieadaa �e Baeellar r�(..-ebido· peh inda das edificantes pala. ,,!xmo. sr, dr. Hereilio L�:�•

-J>ee mentae.8 eo P
nosso, embaixador. d!'. vraa quo elle dirigi� aos �osso"' "Fepr�entante no

r()ln a paralysia; doença, .J:"!1qUlm Nabl!oo, �o, edi- recrutã.. '(Je seu -exereirtfo �enadoFed�l!1l, tará uma

•

'

, ..n' G�. ' �rclo da. E�baixada, tro·: ti ,EH-ás:
" \�::,�u�sáo poatl�a pelos. m,uda. E'Gptnha. e,..", eando ae por essa r OO('a· cPreet1stea jurame.to 8(>brt _!ll'llPIOS eatharmenses. ,

9 ra� produ DleftOS {ião brinpes.' .,

() êl"lle1iixo e fi blUícleira.
' , '

, , j H01·e o almirante Dacel ,A Do'_�e.mo modo que a co-

'leaorderls, porque a lt\l8,tl f
"

"" "...... fi'l·c'l·' rOR nao , cousa �ma sen:-
o· '.

,

ar a1"res-enlAJu 08 o .

ó aIIar e o enuitixo tamben:
"

fJd.ade á inenor� ma. far aea brasileiros, ao presi: � ��ercito nada é s�m a �" CONFERENCIA DE
perdêra ·mucoaa·HUi. iua deQte daRgrande}tRelM,lblr hW:;;;� _

_,m"�os .,.._ sa-t .. HAYA-,Como représen"-,' 'ca sr ooseve, que ...---' c..... "'.' ,
. 'I

sen.libilidàf:1e 'o pode oe- d-e� :tb:es audieoci; solé'Dl a� glori()l!oS estancartes e� tant� do' Bra�d na con�é '

• ,

' , ' '

,
"

minha guarda. Lem'brae-1'OS reJ}C18 de liaya segU1Jlell'iUOnU outro,i meonve- na. ' sempre que V-688a8 armas," "E'
�$ ,

,

'

," ..

. '

" �'
' Amanhã o presid�J}Je ,tlio dettln_8_!lO tlironó e'a.o Pa."a uropa o ,�t. ,��.

ntentes, se� falla� na fa
Roosevelt dará um atino 8l��. VOa0' dev..1' ê dar � ftuy ,

Bar�06� . E1l1 Pâ ..

ta de all�,'i:, ,

'

ço ao contt'�almirante 'Bn 1lxe�1'10, ele obedfencla; .fJ�r.B: t"l�, ol?de terJo uma �D- ,

•

IJ·
,IscaI pratieal-a sob aa 'Yletas feranela ,ell(!onlrt\:l'á-se, o

P ...... d- mos dizer ce ar.
,',.., de. v� �efel. Si vós pé d R'" B'" 'b ," ..

, �Kln ere. Na sexta feira, o secre recer difflcil quando eSUVêl'- r.: tl� ; az: ORa "�,O

flue o fumo &6 t9D;llncon tario de Estado da� R,f'Ja. des entregas a v6s m�"o.� �r• .Too,!luim,Nabu�o que
,

�- 'te
•

'

El·h lembrai-vOll de V�8&Q Jura· iA pU'ti� dos Estados Un
'VeIltootes sem nenhuma C;\lCS e-x

, r!ores, sr. 1 t: meBto� Entraes para o..exerci
'

,

,

'

.

'_' " ,
Root, que ha ,pouco fOi to, DO 8nDo em que festeje, doa.

'

nJ1ndade , De certD qU,f nQSSO hospede, obsequia- mos o eent.fmó tlJUIivereal'fç _

111:. , ao commandante e 01. do grande .Imperador Gui·"
n.o.

f'
. b'·1

• lherme. '

O cigarro, . ('haroio, et.c" IClaes, drabzl elr08,.._ �m Não �squeÇaes o que, dte fez.', fARANÁ-'-'O visinhó
t

,

�IP gr� e .. , a�que;V' Temos o dever 'de couser· Estado do' �llr8ná 'éstá
� ati-l aos que, tra�al11a� O dr. Joaquim :Nabuoo var sua obra. 8eu olhar ,'Y.0� tt'Qtandó de realizar ún\

,

1
,:' humidos' �X' \ambem offerecerá no edi atoeomDpanbá...� a todo OfXere' ;�lnp';ràStiillo'extérno de li-n. ugare8 , . 'f'· d E 1,.', d '. eu _ que possamet ,". '

"

, . ',"
'

, ,

,
,leIO. " ' rnl.(alXa �" um, na hom que formo. ehãmu . ras '650.000, a' ]UJ'.() d�

1'��' a secreçAo do �(' '!umptuoso banquete ,a dos para o �" oompllfeoor i',. e,'typo 81: '.'

:o _� e -da 88li". �' que comparecerio todas 8�m macula allte eU.. ·., .parll. ,
'

,

(
,

.- "

as summidades d�pl()ma. 1&::0 �(lOOpera18 tlUJllprlnti
f8'TQFa�el 'digestão D08 ticas residentes, em Wa. 80 d�er.

• 1 d
.

� 'to' • a1' .Sublime 6xomplo! '
,

('asos' dfJ.. �\l 10 gran e �mg .

n e a� mais, tas Oxalá 'a infeliz França o : B.AHIA--:-Por 140 votos
inercia do estomago e pre autorldade!. ,ame.r1eanas. �mita8se. coq.tta 16 foi aonullada_ a
serlà tambem os ,de'ntett

"

e'eiçAo do.sr:. A\lreHano
, -

t L�.l�. CaIld!�J.ato,,� deputa,de �uitos mate.. '

GUILHBRM� n )!;' A '

,do federal pela"B-íibla. ',.

,

, " ,\
,RE�IGIÃOCÂ,THOLICA I

DR., LA.URO, .

,

' ,

NO""""�.A8 ,YARIA ,Eis m�is um d06 Mnso-
,< Mrr.LL�1l

"

....._-....
, "'-#'v.&.

,

' adores 8X&Dlp1qt que a. " '".. •
,

'

. . "', t.;' "

."_......----,,---, testant o respeito sincero- TeJttg_rtmmo8 .dt) Rio ,EX-QNEBAÇkO E
'

,

'Â.DIVISl0 lntA�t-' e' profund� que vota ai 8U annUDCl,flm que 8J1l ,Lisb�a : ,.', ',.,:.' ',; POSSE
J..EIRJ. NOS ESTADOS gWita R�llgão CaÜlo{ica o prepsrava..,e gr'Wde r�ce ,

'

UNIDOs.: impera40r -dà AUems- pçAo ao nosso ..emi�ente aTendo de ISlUJn.ir o <-.ar

, ' •. . ,chefe ,Dr.' Lauro Mulluc gp lJe '18R aubstit.uto f&.
, ,R,�U�alDftta l !is1ta Quan.do o, bi�po d. :An- deral n� !e�o' dA�te Es

(t:ad\TI� DaTalWazllelr.é dr6 ThieJ, �ec9no
,

do ep�8�'
,,'
," , �do, �ra' que fora 1'(.....

<t?S E�..d�UDld08, lemos copado allemão�. 'comple;. ,S. I)AUL<?-O Estado c�n�mente, n.�meado, pe-'
11 ODia 011- seguin�8 tele tou 80 anno&" GmlhermeIl de 8. cPll'ulo flrrendou':1 d1\l extmer'�Qao do cargo
gram�8. que. lhe toram dtr�u·lhe� telegram�a ,es�at18 d,e f.err� 'Sor.-oca.. , d'e Prelefto' de' Polícia {)
tl'allSmlUldoa d.o Rio: nestel tel'moa. ' bana.· um Syn iJC�to nor sr. dr. Henrique Lcss�

" ..�. '.

",_':;.
• \;!<

"

.
,

.
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Foi nomeade para o lo tão perfeitamente vae dê fedoratista fez-lhes mani- grande vigilancia que so

rm' da Yflg'? de Prefeito sempenhandc ao seu bel: festação. Na occasião eu} bro. <?s presos exercia a

de Polida o H. .dr. Mano lo programma, tornando que o dr. Pedro Moacyr p�lICla" na madrugada �o
II Cr r, êal e Oliveira, que se por iSEO digno de. ap- respondia aos manifestan dia 4 fugaram d� ?adeIa
«xeroia o C:ll'I!0 de juiz pl�.usos, completqu }10 di� tes, um g;upo de. �st:udan os celel?res :�lI�llnOS�s
(e direi 10 de S. Miguel. 3 00 passade o S(..U prr- tes Castilhistas varram- Erancellíno- BOI&eS de BIt
A posse do dr, Corrêa. melro anno dr trabalhosa o,. 'hl\vendo tumulto, tenc�urt,e Antonio .Carlos

II alisada a 16 do -passa- existencia.
, ,� que I esultou 3 feri do N ascnnento,

;
deixando

(':0, revestiu-se de bastan Saudando aífectuosa- mentes. de fazei-c;> Domingos Bor
to solemnidade, mente o seu intelligente a 1 , gss da Bittencourt, que .a'

zeloso director .

H. Anto- chava-se na mesma pri-
nio Bibiano, f�viBmo� ao', são � cuja culpabilidade e
Tubaron-me fervorosas EXEQUIAS-;Foram duvidosa, _' .

.saudacões acompanha.das imponentes as . ex.equias ?s �celeI:ados assa�sl
de votos de prosp erida- celebradas na Capital do' nOl,lFrancellmo.e �Antomo,

.

- de
'

Estado pelo Exmo CeI. burlando a. actividade da
C ' ESO digno corres " ,. .

d 1 rt
,

ncst
,

.
'Ó, ,- Governador, em suffragio guar a, evai �ra� u�a

1 ondente de L�ge�, envi, á alma do exímio [uris- taboa do tecto da-cadela
l H-nos as segurn ta notí

t\ lMPREN8A no RIO consulto Conselheiro Ma- e, escalando, a parede,
< .as.

,

•

.

'

noel da Silva Mafra uma ganharam o sótão, de on
-No dia-S de Maio re- , Co� �aIs quatro g�an d ')' de t E' t. d de por uma abertura fei

nlizon-se n'es'n cidade ades .diarios qne �eI'ão inti as, g erras as e s a o.
ta no alto do oitão por

testa de � at ta Cruz tulados O Brasil. A. I"!- , ,
um outro criminoso fugi-

o a qual foi. festeiro o se- prens a..do R,ío, O Dw,,:_l'O do, jogaram-se ao, 8010.
LPOl' <Ioão" Fr�,nciseo Bor- do Commercto e,aNaç�o, I,.

.
< .:- E' ieto' motivo para

tes de Oliveira. vae ser augll!ent.acta a im l\IENSAGEM-O «FIga mais uma vez Ievarmos<r

-Nos dias 19 e - 20 fo! prensa do RlO. ro- de Paris, commentan- nossas
'

- reclamações 'ao
levado á scena no thsatrl do a ,mensagem -,

do, Dr. Exmo. Oel. Governador
, Lho do Collegio S. ROj,':8, '

<.
Affonso Peima, de- que do Estado, no sentido de

, nesta cidade, o COl1ll�lO- 'RIO,
'

. f'Ublic�';l um resumo com dignar-se tornar as. neces
\ ente drama ,O cego e a GRANDE�D�Vl- p leto, dIZ ser ell� um do sarias providencias, para
l-prosa- e a ohistosa op.a: do -â esc�lha de ('�ndI�a cumento verdadeiramente construir-se uma cadeia
1 eta. «Joãovinho e:l\1al'gan [Q a íuuira pr�sIdencI�' notavel. nesta afastada região. Po
óinha.l>,

.
d.o Estado, Sur�glU: no VI- is não sãe-peucos os pre-a Snr. ]\h.•rio Batalha sinho Estado do Rio G�3n sos de ímportancia que se

1'0 papel do cego e D.?� do trl!l gnnde agita-]: '. têm' evadido do ruinoso
Marhilde Am.�r.l" no de çao politica, :'.' NÁUFRAGIO-Naufra- casarão: que aqui 'serve

, leprosa, d�sempen!la'l;am
,

:A p.re�entQu-s� ,canql�a gou nas 'costas do Esta de cadeia. ': ',,_'I
I sses paJ(els. Jl.'d.Illw�vel- to, dizendo ser do Povo"de Oriental o paq,uet() ,EsperamQ� que' 1ao UI'

ll'ien�e: Joaosmho, fOI es- o
..

dr. Fernand.o �õbbo,�t. franoe-z Poitou com 197 gtiute l1ec�ssld�de, como

l)lendldament� desempe- O .. Sundor ,Fll1heu o �-� passageii"0S, 61 ti'ipola\l- � da. construcç>li? de: u!,la�
,) hado pela nttGreSS811te dlado, _9ue vehementeme�, tes 1500 saecas de cafe, eadeIa !)es}a villa, será
I lIga;. 'dilecta f�lhinhll d� le oppoe-se a _esta candl- vi�ho,' comestiveis, chUli; promptament�, atte:Mdida

, I',On1101' 1 rederlco Burg�r. da�u_ra, por_ nao S{lr ,ella bo e 4000 caçhos ,de bana- pelo honrado Governo do
,Os den:{àil1, amadores 111 �f�IcIal, fez exc�rsão, p.o- nas. ' "", ,�st�do.

t'erpr,etal'am. bem os seus lt�lCa por alg,unt> mUl11cl :r;lorI�eram 30 pessoa� e '�'.
lJa�)üls. p�os, �nd�. fo" alvo.de ex

to1'llOU-�H:: in'util qualque'rt[_aOrdmall�s .m�mfesta- tentativa par'a o .salva."

çoes de solidarIedade. .. d' dD'-
.,-,A' 19 complElto� a�- O dr. Assis Bl'azil trabà- me,nto u casco o, �O�-

!lOS o SI', Dr� B�nJamlll lha pela caíidid�t.ura do tou.. ReaHsou-se a 6 do'. COl'
U. Oamozato, habII den- dr. A bb()tt. .. '

, rente a primpil'a sessão
L,sta, ,actualmente �esta Telegrammas 'de Porto �-: ,. ol·diI.H�ri.a do j�ry des�e

�

"Iélade. Por eis� lJ:lOt�V.O o Alegre dizem q!lP. a can� :çvOT1CIARIO
, mUlllClplO, pr��:drda pelO

, 1)1'. Camozato .LOI Vl�lta- didatura Ahbott e8tá com LoCAL sr. dr. Fonseca Nune� de'
do

_

pOI' uma harmomosa pletamente despre�tigiada , �liV:eira� �nteg:rd hliz. de
-

Nehestra e um grupo �e e que fi Rgitação em tor .' ..
dIreIto d,eest'l lOmal'Ca.

1 essoas de sua bHllzaue. nó do dr. Fern'!.ndo kb- FUGA-Quando. notiCia- Entrou" em julgamento
, bott, afim de fazer, pro- inbs o ,a!:?s�ssl�ato po o réo DOlpingos , 'Borges

�1�ea1izou-se a 20 paganda, compõe-t>e de'me de9ventú�!l�0_Joaq Jorge ele Bittenc<?�rt, accusad?
a festa do Espirito San- diocridades nullas na po- D.0m e a .pnsao dos assas como co-autor no aSf;\aSSI-
to,' litica., smos, qlsse�nos que as nato de Jorge pom:

T ,.' 27 de Maio' 907 .

Os esludárités goYern'ls' nossas a utcr�da�e�. temen ' Occupou ii ��deira de
.l.I�g€S, ,,',

"

•

tas apresentaram solida- do 8 fuga dos crlmmosos, accusação o digno pro-
a Correspondente l'ieClade ao Senador Pi: vi?to não ,-offere(!er segu- motOJ� publiço, sr. ,Os-,

nheiró Machado e ')s Fer ranç!l •. alguma. a nossa kar Scheibler, que ,desell
nandistas apresentaram ,:ergonhosa cadela; muito )yolveu deulôrada' e \'�he-

, m ., manifesto., empenhad,amente esta, mer:Le oração accusatoria.(J 1 UBAR01,ENSE--Est� Chegando a Porto Ale Y;IlIn e�pregan90 ,
to�as, Fpz a �t���z.a o sr. A

J o�s? valente confIaae
gre os drs.Pedr:o'Moacy,r R's.medldas �OSS!Ve.s par;a dolpho M:attlp.�, nOS'jO l'e-

. l,ub.!cadn ?,a, ,fl<!res�ente e Demeirlo Ribeiro, e Ra e'nta�-a. �.
'.

'

; dactor-che�e, que estreou
�ldaGe dt lu bal'Ro e quelphael Cabeda, o P?rtido PQr?ml., m o

�
obstan e a.brilhan.temeute, COl11QlO-

, t

JURY

.� .

I '

I 'j,
,

"
J •

'.J j,. •

.. "�".
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.
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R. I�

J,

ã5a& Tenro.. 'sr �",-....;,.,
. j. ,�,

di p'opulação nãó � ln,diffe�'Ah gre '")S 1'08!'>08 amivo,s Maria Geralda, cO,m Ctr:'Vendo por vezes. Q. au 1- ," a V tl, .'. \ "
" ": ... b

d 70 de Jd
�

.

'
rente às festas I'e)I�lOsas. UI} Brasil e Arthur Bauk, ca e annos e 1 ad

toÜo. I f' condcmnado Foi nomeado 'ff!l5teiro pala Florianópolis o pro- e sogra do sr Joaquu
, 7

1'€0 sOle' 6 nL'("z'õg de para o anno vindouro o ressor }iOl'aeio Pires t.l pa Pereira.
a' anr,o ' ,."

. . .

L
.

_,
. - .

n les nosso prezadissimo ann- ra aguna o concenuadc,rla!lO SH p .

go sr. cel, Oezarío Al!!a- commereíante desta praça,
_

"ante. ':sr. Antonto Cutd,','·Ii.
Congratulando-nos pela AOS NOSSO S AS81

EXAMES-.Para proíes- :H'f:'l't8da nomeação,. f(;'�ici, GNAN'fES POI' faltar-nos
sores effe('.tivos da 3' elas .amos ao novo festElu'o, dt

T c� L paj.el deixamos doe tirar til
�e restar am exame mi quem teremos par� o an- 'IDA LOCIA

gumas de nossas edícçõss,, .vtal do Estado os nos no uma excellente fnt;. . Por essa, falta que sabe.capl �. . Festejaram seus anm- .
, i. l'

.

sos distinctos 8mlgos Ja-
, .

t
.'
'"

.
s lemos preellCu6r, 80lCIta

�,!ntho' Rabello Flores, ze
I , (!sfl2r610�d' d o sr m� desculpas de nossos

f
.

teri da ,a o passa o L.

assrgnantesI .\)�! ro essr r 10 ermo. (II QUE VIAJAM-De passagem capitão Polydcro Pauliuc
. '" ' .

,�,t-('ola l....�bll� a desta vIl�a, paI'. O Rio, onde �ae.m�,rl..hor dos' Santo"; ,_ '

e Horácio Pires de Haro, ii .. li"II.CClU\D?-l�cemedIOiUl!,�, a 4 deste a illteressantél '

.
,

dieno cx-proíessor do col ,GYO nesta villa o talentoso J(.' • :', ,
" .,' p, Al\;I\UNCIOS,

=:
'

JI' ,1' . tven Candido Ramos, BCSbU Horandina, mui ulh cta 11-
legio 2 de ,m�. AIll ,0. distincto amigo " ihinha do sr, tr-nente-co- ---------
Ioram plename!1ie appro- Acompanbavam-n'o seu (;�. ronol João Baptista R. de ()ASA: C.ill.VT1ZA.lVO

., vades. tremoso l�Re, IIr. cel, I ..ellll· Q , • .,

F I" it 0101 os que Ramos, e seus prezades uouza,
.

"

, h'e 1('1 a -.

Irmãos, bachareis Vidal �a- a 7 o sr. professor -Ho- .

Este con pCIdo 8. acre-
mos Netto e Henrique RaIL.N. ra-do Pires de Raro;' ditado estabeleoímento
Junior, 110S60S ,amigos. .. a' 8 ü sr. tenente Igna- commereíal, um dos mais

NOMEAÇÃO-Foi nomeado
:, � IllJ��a ,méaesta

. ?ffiClnh cio Pereira de MHi('iI'o�; sortidos desta praça, es-
para exercer o cargo de 2' sup- "OI. honrada com a VISIta ,do�, , dA'

I

.reeebend COI st t� pleJ;ltedoColllluissnriodePoJi- illustres ,'ia�a�tfs, o que. e til. �1 a exma Sl�. .
- ,�a J, o 1 .an e

, da desta comarca, o nosso amí- para nos mouvo de mwto dautína Mattos, virtuosa men.te grapdes e variados
,go sr, ManoelAlbino rie Olí- prazer,

_ mão do nosso amigo Joãc sortimentos de fazendas,
veil'a. -I;stel'e entre nos o nosso

G
-

armnrinho'õ ferrangen�tarisaÍ1llo chele sr. ceI." Cua C'SS;
. I

I

alo t';, ..do .Amarallte. . a 14 a gpntIl seullOrita ?t:ças, generos lmen ,-
,

-Ac�a-se outra VU Hl� nQs Ab,ir8. meig-a filha do sr. c:o�, etc, etc.
.

)
:r 60.melÓ o noliso .,resJ;;C!la,vel t'apitão Leandro A )]1onio Na casa c{mt'tzano en·

FESTA DO D. E. ��N- fungo Sbr• celd, .C('�10va r: �'I!lS-'Viojra que tambl:-lll {,om- contrará o freguez, por'l'0 L-'onfolme notl{'la- ses, no re a "o�a�io &dlU'1 "
� . • s t

.

:-, "

, , 'radó deputl1do t'stll.doaI.. �)letou no d1a 18 ,?R18 l:m prt ('o em co�pe enCl8,
mOi!! t'm n?s�c. u�t1mo I.V.

-Tinmos a grata ;satlsfa- anno de util eXIstencla. tudo que desejar.
mero, por llllClaUya 'do.s ção de ab!i.Ç2.r o MSSO }i!l�'- .. O flue ha ce bom em
'SIS. dr. Fonseca de Oh- t�cu]2r allllgo sr. JU:fntlHl' A to�o� f"1�Vlanl05.slDce- Rnigoô de FAZENDAS
Yeirae�profe�sor Adolph( 'ar�l�a, qucõ' a,qui �t(;V�_� ras íehcItaçoes. grossa afinas COBERTO.

'

l' n s'ta passeIO e cm' qu€:m entr,etl- .

'.i- S P L S' C A 'SMartmB, rea lzou-t-e e
v{,mos agl'adhbiliss;mas puel! RJlH, A A, H LE ,

Tilla a primeira festa do tras.
.
'.

, CA�nSAS DJiJ MEIA,
D. E. ::santo. -Passou ,alguns (ha� ,�n{rt'

E'II."FEP.l\fC'<:::! E t�' COLCHAS CHAPEUS
,"1','- 1 t nte l'm dos nós o nosso bcm, alugo �r. "l.� • � .. -: "s e,.e Pr.

. l',l.,a� O ,S ti •

��, "J wnen1e Firmino R. I\ctto, dI:: fOI n�o por tnUlto� dJ8� (. I?,al a ,omens, e creallças,
expoIl.alH.'gs._ ell('aIJl?g.,· CurityLanoa.

'

, nosso chefe sr. ,\dolpho,üUAI;RDA-CHUVAS pu
dos da _festa, sr. dr. F?Il- .

-A�omp8nbado d� f;u,E:xn:f; Msrtins. Ir� hO�Elnl5 e senhoras,
seca, nan 'poder, confoT- .an�ll!a 8:cha-se nestli.1 naça., ,E á d t "'. " LA�ELAS e PELU-"

'r d se'a,a tomar (lllue veIO' passar o ln,,:er?O, ...st oen e o nO.80!)
C "AS t· tr _me mUI o � ]. .'

T ,o sr.' Cllpm. L(andl'Q' 'Viena., nllgo sr. ('::l'r1. Polydorr 1 ,e c, ��con ,a se lia
parte n? PI_E'p�lain os pa Aos anligoB Manoel lless, P. -dos Lantos. ,�W,O Ca11:t'tilOano. .I'a reahzaç�o, �a mef,'m�,' �. d. pro�e�sor lllUlüclPIi" (K 'O JiúSSO velho e, bon Em artlgo� de armarl'
por ter [IdO�Cldo, o �I. ao quarteu'ao de l'om Suçes.

D'
,

!I r 'lho O (,ard'tzano tem
,

o
Martins desfmpt'l1hou-a a 1;;0, tt'nt'nít'1I BOanel/i,CS P,ere� amigo f::r. ( mi1lgos

1
i.lJJ- qpe ha de mai!õ chico COl', • ra e Caetano V..de Souza:, furano guardou o e1tr

,

"

",
�. ��

contento de todos.,. . 'agradecemos a viSIta c(;m nos (ÍtH'ante lllgmls diar.. I{lf� TE para -RELOGIO,
A -excellente, phllçrmo- distinguiram. T' b' asi todas as EX'] HACTOS. LEQUEf-.,

nica dirig�9fl pelo PO�S( TaD1be� �stive,rai�1 em PSS3��S ..:� i�m.ilia do br E�I.)AHTILHOS, CIN-
. conterraneo Don:al ��at- nosso melO os 8J�. C�l. F�r � 'Vi Tot Cavalheiro TO� de PELLICA e SE-
t06; 'as e:xmas. ,senhontas. tullato H. de Ohv€·�ra, 've /PI 'Ot ti a

f ' ',,' TiM GRAVATAS, ESPE
de nossa sociedade, meui- lho e h(;nrado d�efe poli- el�l tiS a o en elmas.

LHO. ANEIS. BRINCOS,
.

l'OS e me�lin,as do cÇllle- Lico� deste município, n;ta- PREGADORES para
_ gi-o, '2 de Maio e d8s eí=- jor -hueia.nó Goulart,

.

d. , GRAV .ATA, FITAS� REN
00la5 1?ublicas, !udO CGn 1.. sl_lpplente do ju�z, de., A iJiflúf\za est.á gra9an D.�S,. J:ONEC_AS, TRA-

•
correu para dal-se q me- dIreIto, Paulo B�ttl�� �se do fórtemellte llesi.� nlln. VESS}_S para senhoras,
recido brilho a esta glan Ca-lazans e varios outros, CORDAS para violão,
dioaa festa.,

_ cujosnome5110SeS(apár�Pl etc, et('.
Houve duas novem�s, Visitou-n OI:> o sr. ErIH�s ' 'Ccimpleto sortimento de

um leilão, missa sQlemne to Fiol'llvante ,Junior, dIe OBI fOS--:,FaJIeceram n,� LOUÇAS tem a Casa
a pl1ociss�o..

'

. gado l�a pouco do' �io fe lllUllicipio as vénenr�- {�":'1�tizimo. '_As cerlmO,1113S rehgio- Grandp..
:.

' �as SHlflQrl,lS 'd. JoaqUl-. l'or talta de espaço dei
'SIfS foram celebradas pelo Regr(!ssou de FlodallO na ,Borgesl sogra' do sr; xiünos de menclonar muí
estima:do sacerdot�, rev;; P?lis o sr. }Jr(\!�s�c�" Ja- t�renle�(:OI'().I1el . !l.anoel tos outros generos (le queP. 'Memrado PlelT�. cmtllo �lol't's .. mtelllgente Sattirmr o ce Oln'E:lJ'a é dispõe es!.a casa, o queMais 11ma vez tIvemos collaborapor desu� folha. que contava II &yançada faremos no proximo ,nu-
o prazer de ver que esta Seguiram para Porto 1 iu�de de 110 a111108, o d. mero.

.. �

GAZETA J() ,.. OTrTN1�'N8E·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


